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A interação de um Estado-Maior no 
processo de planejamento operacional

Comandante Jesús E. Sáez

 Força Aérea do Peru

Introdução

Os líderes são obrigados e expostos a tomar decisões diariamente e constante-
mente. Todos os dias, com a ajuda de sua equipe de “Estado-Maior”, resolvem 
problemas simples, rotineiros e complexos.1 O método usado para resolver estes 
problemas é conhecido como Planejamento Operacional.

 O Planejamento Operacional é um processo sequencial, desenvolvido simulta-
neamente nos três níveis da guerra: estratégico, operacional e tático. Para realizar 
esse planejamento, o líder ou comandante conta com uma equipe - Estado-Maior 
- que pensa, analisa e coordena, em vários aspectos e níveis, as opções, intervenção 
e uso da força, também conhecido como instrumento militar do Estado. Nesse 
planejamento, os líderes e seu Estado-Maior recorrem necessariamente às suas 
competências e habilidades pessoais nas quais devem aplicar conhecimentos, expe-
riência e bom senso, bem como os recursos materiais e humanos exigidos pela 
missão ou solução do problema. Nas forças aéreas, o processo que levará o líder e 
seu Estado-Maior a “como” resolver o problema ou problemas é chamado de Pro-
cesso de Planejamento Operacional Aéreo Conjunto ( JOPPA, na sigla em inglês).2

Figura 1. JOPPA
Fonte: Manual JOPPA3



120    REVISTA PROFISSIONAL DA FORÇA AÉREA DOS EUA  PRIMEIRA EDIÇÃO 2023

Sáez

Antes de lançar com o JOPPA a bordo, o principal tema deste artigo, é neces-
sário revisar e enfatizar os conceitos de níveis de guerra antes de nos dedicarmos 
ao JOPPA.

Níveis de Guerra

A teoria militar moderna divide a guerra em níveis estratégicos, operacionais e 
táticos.4 Embora essa divisão tenha a sua base nas Guerras Napoleônicas e na 
Guerra Civil Americana, a teoria sobre estes três níveis foi formulada pelos prus-
sianos após a Guerra Franco-Prussiana. Esta teoria foi desenvolvida pelos soviéti-
cos.5 A partir de 1982, a doutrina militar dos EUA adotou a divisão da guerra em 
três níveis com a introdução do Manual do Exército (FM) 100-5, Operações.6

Os três níveis nos permitem entender as causas e os efeitos da guerra e do 
conflito, apesar de sua crescente complexidade. O profissional militar deve com-
preender a fundo os três níveis, especialmente o nível operacional, e como eles 
estão interrelacionados.

Figura 2. Os três níveis de guerra
Fonte: Autor

Os limites dos níveis de guerra tendem a se confundir e não correspondem 
necessariamente aos níveis de comando. No entanto, o nível estratégico corres-
ponde à tomada de decisão das autoridades políticas do estado auxiliadas pelos 
comandantes, ou seja, este nível decide o que em inglês é conhecido como: Fight 
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the right war for the right reason. O nível operacional é geralmente a preocupação 
dos comandos do teatro ou como é conhecido em inglês: Fight at the right time and 
place with the right stuff. Enquanto o nível tático geralmente é a principal atividade 
dos comandantes dos componentes que compõem o comando do teatro, o que 
conhecemos em inglês como: Fight the battle right.7

Cada nível realiza o planejamento, ou seja, faz a estratégia, o que implica anali-
sar a situação, aferir as capacidades e limitações das forças amigáveis e adversárias 
e produzir possíveis cursos de ação. Cada nível também lida com a implementação 
da estratégia. Essa estratégia deve ser constantemente reavaliada (e muitas vezes 
com base em informações incompletas e suposições necessárias) devido à natureza 
dinâmica da guerra. É por isso que o elemento de sucesso na guerra é a capacidade 
de se adaptar e entender rapidamente o cenário que permitirá ao líder identificar 
e explorar oportunidades para tomar decisões que levem às condições do estado 
final desejado.

Nível estratégico

O nível estratégico se concentra em definir e apoiar a política nacional e relacio-
na-se diretamente com o resultado de uma guerra ou outro conflito como um 
todo. Guerras e conflitos modernos geralmente são ganhos ou perdidos neste ní-
vel, em vez de nos níveis operacional ou tático.8

Nível operacional

O nível operacional refere-se ao emprego de forças militares em um teatro de 
guerra ou teatro de operações para obter uma vantagem sobre o Inimigo (ENO) 
e, assim, alcançar os objetivos.9 Na guerra, uma campanha envolve o emprego das 
forças militares para alcançar um objetivo comum em um determinado tempo e 
espaço. Os comandantes concebem e coordenam operações a serem executadas 
em nível tático para apoiar objetivos de nível estratégico.

Nível tático

As várias operações que compõem uma campanha são compostas de manobras, 
ações e batalhas. Nessa perspectiva, o nível tático traduz o poder de combate em 
sucesso nas batalhas e confrontos por meio de decisões e ações que criam vanta-
gens quando em contato ou próximo do ENO. As táticas lidam com os detalhes 
das ações e são extremamente sensíveis às mudanças no ambiente do campo de 
batalha. O foco do nível tático está nos objetivos militares e no combate. No en-
tanto, o combate não é um fim em si mesmo; é o meio para alcançar os objetivos 
estabelecidos no nível operacional.
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Design Operacional

O objetivo principal do design operacional é extrair clareza da complexidade 
para agir de forma decisiva.10 Agir de forma decisiva é tomar as decisões adequa-
das para alterar as condições atuais para aquelas que configuram o estado final 
desejado. O projeto operacional fornece ao comandante três conceitos:11

1.  Compreender o cenário ou ambiente operacional
2.  Definir o problema
3.  Abordagem, foco ou planejamento operacional
Para estabelecer o design operacional, devemos fazer as seguintes perguntas:

1.  Quais são as características ou condições do cenário atual?
2.  Quais são as características ou condições do cenário desejado?
3.  Qual é o problema?
4.  Qual é a solução?

Figura 3. Design Operacional
Fonte: Escola de Comando e Estado-Maior do Exército dos EUA (CGSC, na sigla em inglês)12

O design permite ao comandante criar uma visão operacional de um cenário 
complexo, compensando a incerteza com sua experiência, conhecimento, criativi-
dade, discernimento e habilidades (técnicas e pessoais) que serão necessárias para 
orientar a equipe que irá formular o plano. A natureza da guerra propõe um cená-
rio em constante mudança, o comandante deve entender as condições atuais e as 
mudanças nas condições, a fim de criar efeitos que conduzem a dinâmica da guerra 
para as condições que estabelecem o cenário final desejado. O design não substitui 
o planejamento; é um complemento. O planejamento sem projeto está incom-
pleto. É neste ponto, onde a arte e o design operacional intervêm, é neste momento 
que o comandante deve avaliar quando pensar como artista (arte) e quando pensar 
como técnico (ciência). O design é aplicado em todos os níveis levando em consi-
deração contexto, circunstâncias e objetivos.13
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Elementos do design operacional

O design formula um plano ou planos, que são auxiliados por elementos do 
design operacional para desenvolver Cursos de Ação (COAs). Os elementos do 
design operacional são os seguintes:

•  Rescisão
•  Estado final militar
•  Objetivos
•  Abordagem direta e indireta
•  Centro de gravidade
•  Pontos decisivos
•  Linhas de Operação e linhas de 

esforço

•  Efeitos
•  Antecipação
•  Âmbito Operacional
•  Culminação
•  Arranjo das operações
•  Funções e forças

Figura 4. Design Operacional
Fonte: Operações conjuntas 5-014

O Processo de Planejamento Operacional
 Aéreo - JOPPA

O JOPPA é um processo de planejamento que visa determinar o “como”, que 
em inglês é conhecido como “the ways”, para empregar as capacidades militares 
(the means) no tempo e no espaço para alcançar objetivos (the ends) considerando 
os riscos associados.
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O desenvolvimento de planos operacionais é uma função contínua e inerente 
dos comandantes e do Estado-Maior. Como diria Dwight Eisenhower, os planos 
estão sempre sob revisão com base em estimativas e à luz dos objetivos parciais 
alcançados. O JOPPA é uma atividade constante que começa com o recebimento 
de um guia de ações para o desenvolvimento das operações e com os objetivos 
desejados para sua conclusão. Além disso, esse processo de planejamento visa fa-
cilitar a interação entre o comandante, Estado-Maior e componentes, ajudando os 
atores a se organizarem nas atividades de planejamento, compartilharem um en-
tendimento comum da missão e intenção do comandante e desenvolverem planos 
e ordens eficazes. Inclui a elaboração de Planos de Operações - OPLANS, Planos 
de Campanha e Ordens de Operações.

Em outras palavras, o planejamento começa quando a autoridade estratégica/
política reconhece o uso potencial de capacidades militares para apoiar objetivos 
nacionais ou em resposta a uma crise (resolver um problema militar operacional).

Figura 5. Entradas, etapas e resultados do JOPPA
Fonte: Manual JOPPA15



A interação de um Estado-Maior no  . . .

REVISTA PROFISSIONAL DA FORÇA AÉREA DOS EUA  PRIMEIRA EDIÇÃO 2023    125

Ao realizar o planejamento de operações conjuntas, comandantes e Estados-
Maiores aplicam a arte operacional para formular o projeto operacional usando o 
JOPPA. O Estado-Maior, que é o órgão de planejamento, aplica o design opera-
cional para fornecer a estrutura conceitual que constitui a base da operação con-
junta e do plano de campanha para sua posterior execução. Além disso, o processo 
reduz a incerteza e ordena adequadamente questões complexas que permitem um 
planejamento mais detalhado. Os comandantes devem transmitir sua visão ao seu 
Estado-Maior e unidades subordinadas, para que possa ser traduzida em planos 
acionáveis. O planejamento facilita esse processo aplicando o rigor, coordenação e 
sincronização necessários de todos os aspectos de um conceito, o conceito opera-
cional. A equipe de planejamento usa o JOPP para desenvolver opções, identificar 
recursos e mitigar riscos de forma holística. Os planejadores desenvolvem Concei-
tos de Operações (CONOPS), planos de força, planos de desdobramento e planos 
de suporte que contêm múltiplas opções para fornecer flexibilidade para se adaptar 
às mudanças nas condições e permanecer consistente com o propósito do Coman-
dante da Força Conjunta ( JFC).

Os planos e ordens são desenvolvidos levando em conta objetivos estratégicos e 
militares. O comandante e o Estado-Maior baseiam seu entendimento desses 
objetivos estabelecidos no nível estratégico. O planejamento da operação é um 
processo adaptativo que ocorre em um ambiente colaborativo e interconectado, 
como em redes. Uma direção estratégica clara e a frequente interação entre líderes 
e planejadores promovem um entendimento precoce e compartilhado do com-
plexo problema operacional em questão, objetivos estratégicos e militares, missão, 
suposições de planejamento, considerações, riscos e outros importantes fatores 
orientadores.

O planejamento da campanha é realizado como parte de um esforço nacional 
abrangente. Ou seja, as atividades militares serão um esforço para apoiar os outros 
elementos ou instrumentos do poder do estado. O JOPPA está estruturado nas 
seguintes 7 etapas:

Etapa 1: Início

A iniciação é a forma formal de fornecer e estabelecer diretrizes para iniciar o 
JOPP e integrar o Estado-Maior ao OPLAN e à Preparação Conjunta de Inteli-
gência do Ambiente Operacional ( JIPOE). Começa quando uma autoridade 
política reconhece ou necessita do emprego de capacidades militares (instrumento 
de poder militar) para alcançar objetivos nacionais ou em resposta a uma crise.

Produtos de entrada:
•  OPLAN do JFC
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•  Variáveis Políticas, Militares, Econômicas, Sociais, Informações, Infraes-
trutura, Ambiente Físico e Tempo (PMESII-PT)

•  JIPOE
•  Design Operacional do JFC
•  Medidas de Desempenho (MOP) / Medidas de Eficácia (MOE) do JFC
•  Limitações e Restrições do JFC
•  Guia de Orientação/Planejamento do JFC
•  Situação atual dos objetivos estratégicos
•  Regras de Engajamento (ROE) / Regras de Uso da Força (ROF)

Produtos de saída:
•  Orientações/recomendações iniciais do Comandante do Componente Aé-

reo das Forças Conjuntas ( JFACC)
•  Ordem de início para formular o JOPP
•  Declaração do problema do JFC
•  Abordagem Operacional Inicial do JFACC
•  Requisitos de Informações Críticas do Comandante (CCIRs)
•  Limitações de tempo (constraints & restraints)

Etapa 2: Análise da Missão

A análise da missão está centrada no entendimento do âmbito operacional, para 
isso recorre aos produtos derivados do PMESII-PT e na articulação Diplomática, 
Informativa, Militar e Econômica (DIME), bem como na identificação de  
Centros de Gravidade (COGs), Capacidades Críticas (CC) de ENO, Vulnerabi-
lidades Críticas (CV) e Requisitos Críticos (CR) de ENO. A missão é a identifi-
cação da tarefa + propósito, que indica claramente a ação a ser realizada e a razão 
pela qual ela é realizada.

A análise de missão é usada para estudar a tarefa atribuída e identificar outras 
tarefas necessárias para sua realização. Durante o desenvolvimento da análise da 
missão é possível solicitar informações, capacidades, recursos e aspectos legais das 
forças. A natureza da dinâmica da crise emergente pode alterar aspectos importan-
tes do ambiente operacional. Os principais elementos para a análise da missão vêm 
da diretriz de planejamento do centro de operações, de outras diretrizes estratégicas 
e do briefing inicial do comandante, que pode incluir uma descrição do ambiente 
operacional, uma definição do problema e o âmbito operacional. A análise da mis-
são permite ao comandante desenvolver amplamente sua visão para usar as opera-
ções militares integradas e sincronizadas como parte de uma ação unificada. Em 
seguida, pode fornecer diretrizes detalhadas de planejamento ao seu Estado-Maior 
e compartilhar sua visão com seus parceiros para alcançar a unidade de esforços. 
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Nesta etapa, é necessário que a Diretoria de Inteligência (A2, na sigla da USAF) 
desenvolva o JIPOE para fins de ambiente operacional para descrever os efeitos 
potenciais do ambiente operacional nas operações, analisar os pontos fortes do 
ENO ou do adversário e descrever os potenciais cursos de ação do ENO.

Figura 6. Atividades de análise de missões
Fonte: Publicação Conjunta 5-016

Produtos de entrada:
•  Orientação/Guia estratégica MINDEF/CCFFAA​
•  Diretiva de Planejamento – Nível Operacional​
•  Missão​

 ◦ Tarefa + Propósito
•  Intenção do Comandante
•  Fatos e Suposições​
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Figura 7. Fatos e suposições
Fonte: Autor

Figura 8. Tarefas
Fonte: Publicação Conjunta 5-017

•  ROE & RUF​
•  Guia de Planejamento Inicial JFACC​
•  Descrição do Âmbito Operacional (OE)
•  Definição do problema – Nível Operacional​
•  JIPOE – Nível Operacional​
•  Abordagem operacional do JFACC​
•  Intenção inicial do JFACC​
•  Livros de Trabalho do Estado Maior
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Figura 9. Exemplo de Briefing de Análise de Missões
Fonte: Publicação Conjunta 5-018

Briefing de Análise de Missões:
•  Situação do OE, JOA e ameaças
•  PMESII-PT, pontos fortes e fracos
•  Fatos e suposições
•  Limitações e Restrições (constraints & restraints)
•  Recursos disponíveis
•  Aspectos jurídicos
•  Procedimentos de comunicação
•  Objetivos e efeitos, tarefas (específicas, implícitas, essenciais)
•  Centros de gravidade

 ◦ Capacidades críticas - CC
 ◦ Requisitos Críticos - CR
 ◦ Vulnerabilidades Críticas - CV
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•  Riscos operacionais, mitigação de riscos

Figura 10. Limitações.
Fonte: Publicação Conjunta 5-019

•  CCIRs
 ◦ Requisitos de inteligência prioritária (PIRs)

 ▪ Centrados no ENO e OE e estão ligados aos pontos decisivos do 
JFACC segundo o PMESII-PT

•  FFIRs
 ◦ Centrado nas informações que o JFACC deve ter para avaliar a situação 
das forças amigáveis e capacidades de apoio

 ◦ Declaração de missão do JFACC, declaração da intenção do JFACC
 ◦ Relações JFACC
 ◦ Recursos potencialmente escassos
 ◦ Aprovação da Missão, estabelecimento de critérios para o desenvolvi-
mento de COAs

Produtos de saída
•  Missão JFACC

 ◦ Descreva os elementos:
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 ▪ Quem? O quê? Quando? Onde? Por quê?
•  Abordagem Operacional Refinada JFACC

 ◦ Com base na intenção do JFC e no guia de planejamento atualizado do 
JFC
•  Política de Planejamento/Cronograma
•  Contém:

 ◦ Enquadramento do Problema JFACC
 ◦ Identificação da Força Inicial
 ◦ Critérios de sucesso da missão
 ◦ Avaliação inicial de risco
 ◦ Briefing de Análise de Missões
 ◦ Ritmo de batalha

•  Orientação / Guia de intenção do JFACC
 ◦ Centrado nas tarefas essenciais e objetivos associados para alcançar os 

objetivos nacionais atribuídos
 ◦ Define o quando, onde e como
 ◦ O JFACC tenta empregar capacidades militares integrando-as com os 
outros instrumentos do poder nacional para alcançar a missão JFC

 ◦ É feita A declaração da missão JFACC
 ◦ Principais elementos do OE
 ◦ Suposições
 ◦ Limitações/restrições
 ◦ Critérios de rescisão
 ◦ Objetivos militares e estado final
 ◦ Riscos aceitáveis/não aceitáveis

CCIRs inicial:
•  Centrado no gerenciamento de informações e ajuda ao JFACC para:

 ◦ Avaliar o EO
 ◦ Validar ou refutar suposições
 ◦ Identificar objetivos alcançados
 ◦ Identificar pontos decisivos
 ◦ É composto por PIRs e FFIRs

 ▪ PIRs
 ▪ Centrado no ENO e OE, estão ligados aos pontos decisivos 
do JFACC segundo o PMESII-PT

 ▪ FFIRs
	Centrado nas informações que o JFACC deve ter para ava-

liar a situação das forças amigáveis e capacidades de apoio
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Figura 11. CCIRs
Fonte: Publicação Conjunta 5-020

ENO COAs:
•  Mais provável (Most likely)
•  Mais perigoso (Most dangerous)

Fatos e Suposições do JFACC:
Critérios de avaliação para o desenvolvimento de COAs:
Design operacional JFACC:

•  MOE/MOP JFACC
•  Limitações (deve fazer/must do)
•  Restrições JFACC (não pode fazer /cannot do)

Apoio, estimativa ou apreciação logística

As seções do Estado-Maior desenvolvem uma visão geral do cenário e das possí-
veis operações, nas quais consideram: fatos logísticos críticos, suposições, requisi-
tos de informação que devem ser incluídos nas CCIRs, contratos operacionais 
vigentes, ordens de operações em andamento, identificação de aeroportos, portos 
e estradas que conectam as bases com a infraestrutura que gera o abastecimento 
de bens e serviços para suas próprias forças e as dos fornecedores, identificam e 
visualizam inventário de materiais dentro e fora do Teatro de Operações (TO), 
determinam as capacidades de sustentabilidade de combate, identificam recursos 
humanos e materiais não militares que poderiam manter as capacidades de sus-
tentabilidade para o combate quando necessário.21
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A análise logística do TO considera a infraestrutura, abastecimento (inventário, 
armazém, combustível, contratos operacionais), transporte, manutenção, material 
bélico, comunicações e recursos humanos. É necessário que os especialistas em 
logística tenham uma compreensão clara do ambiente operacional, do problema e 
do estado final militar desejado. A abordagem operacional, inicialmente, exige 
conceitos logísticos para programar, coordenar, sincronizar e sustentar operações 
de implantação e treinamento que levem ao combate.

Figura 12. Medidas e indicadores de avaliação
Fonte: Publicação Conjunta 5-022

As operações de sustentação são formuladas em conjunto com os elementos da 
arte operacional que são: abordagem direta e indireta, âmbito operacional, antecipa-
ção, culminação, forças e funções.23 A estimativa logística ajuda o comandante a 
projetar a força assegurando que a abordagem operacional seja viável, aceitável e 
praticável. Nesse sentido, a estimativa logística identifica brechas nas capacidades, 
reduções e riscos. Se o risco não puder ser resolvido ou controlado em um nível 
aceitável, o conceito da operação deve ser reconsiderado. O desenvolvimento do 
conceito de operação logística deve ser planejado em coordenação com informações 
de inteligência ( JIPOE) e futuras operações de acordo com a Diretoria de Opera-
ções da USAF (A3) com o objetivo de identificar oportunidades, iniciativas que 
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promovam a antecipação de eventos e, consequentemente, decisões assertivas no uso 
da força, reagindo antes ou imediatamente diante das adversidades inesperadas.

A avaliação logística é a base inicial do comandante e do Estado-Maior para o 
desenvolvimento, análise e seleção dos COAs. O planejamento é interativo, con-
tínuo e dinâmico em todos os níveis de guerra e entre as seções do Estado-Maior. 
Por essa razão, é obrigatório que os especialistas em logística realizem a avaliação 
contínua dos meios atribuídos, a fim de repensar o conceito logístico para susten-
tar as operações.

Etapa 3: Desenvolvimento de Cursos de Ação

O desenvolvimento dos COAs baseia-se na análise da missão e na determinação 
criativa de como a missão deve ser alcançada. Em outras palavras, o COA é a  
solução, o método ou o possível caminho para cumprir a missão atribuída ou o 
estado militar final. Os produtos de saída da etapa 2, Análise da Missão, orientam 
o desenvolvimento dos COAs. Esta etapa exige uma análise aprofundada e a apre-
sentação de opções para futuras ações militares e não militares. O Estado-Maior 
formula os COAs, mais prováveis e mais perigosos, com base nas informações e 
análises disponíveis no momento, complementadas com fatos e suposições, a fim 
de adotar uma postura para criar efeitos que levem ao estado militar final desejado.

Perguntas a serem respondidas pelo COA:
•  Quem vai realizar a ação?
•  Que ação militar será usada?
•  Quando a ação começará?
•  Onde a ação ocorrerá?
•  Por que a ação é necessária? (propósito)
•  Como a ação deve ser realizada? (Método de empregar forças/capacidades 

militares)
•  Cada COA é descrito em termos amplos e claros, indicando

 ◦ O que deve ser feito durante a campanha ou operação
 ◦ A quantidade de forças necessárias
 ◦ Tempo em que as capacidades conjuntas ou aéreas devem ser executadas
 ◦ Os riscos associados ao COA

Conteúdo do COA

Quando o tempo for limitado, o comandante determinará quantos COAs o 
Estado-Maior desenvolverá e quais COAs do adversário serão escolhidos para a 
defesa. Um COA completo deve atender ao seguinte:24
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1.  Missão e Intenção da JFACC
2.  Estado final desejado
3.  CCIRs
4.  Estrutura C2
5.  Tarefas essenciais

6.  Suporte logístico disponível
7.  Forças militares disponíveis
8.  Forças não militares disponíveis
9.  Transições entre fases
10.  Pontos decisivos

A velocidade, raio de ação, persistência e flexibilidade do poder aéreo, espacial e 
cibernético são características fundamentais para o emprego no local e a oportuni-
dade de ter a capacidade de mudar o cenário em minutos. O estrategista e os mem-
bros do Estado-Maior da Força Aérea se concentram na execução da missão de 
forma sequencial, prioritária e utilizando mecanismos de avaliação contínua e 
medição de esforços. O COA é suscetível a modificações entre fases e o grau de 
cumprimento dos objetivos alcançados em cada uma delas, uma vez que a natureza 
da guerra está mudando. Cada cenário é diferente, assim como cada comandante.

O desenvolvimento do COA: Passo a passo

A arte e a ciência intervêm no desenvolvimento de um COA. Nesse contexto, 
existem várias técnicas para desenvolver o COA, uma vez que cada cenário é único, 
como é cada comandante. Uma dessas opções é a proposta do JP 5-0, que utiliza 
a técnica de planejamento reverso ou regressivo. A técnica de abordagem passo a 
passo para o desenvolvimento do COA tem sete etapas, de acordo com os seguin-
tes detalhes:

Etapa Exercício
1 Determine quanta força será necessária no TO no final da operação ou campanha, o 

que essas forças farão e como elas serão posicionadas geograficamente. Use a 
análise de tarefas de esquadrão. Registre em gráfico a organização e localização 
das forças.

2 Olhando para o esquemático e trabalhando com a técnica regressiva, determine a 
melhor maneira de levar as forças de suas posições na etapa 1 a partir de suas últi-
mas posições no final da operação ou campanha para uma base doméstica ou ter-
ritório amigável.

3 Usando a missão atualizada como guia, a tarefa ou tarefas que a força deve realizar 
em seu caminho para o estado militar final desejado são estabelecidas. Traçar um 
esboço do plano de operações.

4 Determine a sustentação de combate necessária para levar a força aos seus locais e 
as tarefas que a força deve realizar para chegar a esses locais. Traçar isso como 
parte do plano de implantação.

5 Determine se a força planejada é suficiente para realizar todas as tarefas que o JFC 
atribuiu ao JFACC
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Etapa Exercício
6 Uma vez estabelecidas as tarefas a serem executadas, determine em que ordem as 

forças devem ser implantadas no TO. Considere forças para combate, proteção e 
sustentação.

7 As informações desenvolvidas nas etapas anteriores devem permitir a determinação 
do uso da força, as principais tarefas por fases, a sustentação de combate ne-
cessária e a cadeia de comando para a tomada de decisões.

Tabela. O desenvolvimento do COA: Passo a passo
Fonte: Publicação Conjunta 5-025

Produtos de entrada:
•  Missão do JFACC
•  Orientação e intenção do JFACC ​(guidance & intent)
•  Abordagem operacional refinada do JFACC
•  Com base na intenção do JFC e orientação atualizada de planejamento do 

JFC
•  Avaliações das seções do Estado-Maior
•  CCIRs do JFACC
•  COAs do ENO, são feitos com os produtos do JIPOE

Produtos de saída:
•  Avaliações ou estimativas atualizadas do Estado-Maior
•  Teste de validação​:

 ◦ Adequado
 ◦ Cumpre a missão de acordo com a orientação do comandante?
 ◦ Viável
 ◦ Cumpre a missão de acordo com o tempo, espaço e recursos estabelecidos?
 ◦ Aceitável
 ◦ Existe um equilíbrio favorável entre custo e risco?26

 ◦ Completo
 ◦ Responde às perguntas quem, o quê, onde, quando, como e por quê?
 ◦ Distinguíveis
 ◦ São diferentes o suficiente?

•  Declarações dos COAs com diagramas indicando:
 ◦ Objetivos
 ◦ Tarefas
 ◦ Recursos necessários
 ◦ Cronograma
 ◦ Organização
 ◦ MFR/Conceito de sustentação
 ◦ Conceito de implantação com cronograma
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 ◦ Sistema de comunicação
 ◦ Identificação da reserva, identificação de tarefas de outras unidades
 ◦ Avaliação de riscos e identificação de riscos

•  Critérios de avaliação de COAs

Figura 13. Preparação conjunta de inteligência do ambiente operacional – o processo
Fonte: Manual do JOPPA27

Etapa 4: Análise de Cursos de Ação

A análise de COA proporciona ao comandante e ao seu Estado-Maior a oportuni-
dade de visualizar o comportamento do COA contra o ENO antes da execução. 
Teremos um COA melhor como resultado da metodologia “ação, reação e contrar-
reação”, identificando fraquezas, erros e elementos não considerados. Esta é a fase 
em que as vantagens e desvantagens de cada COA proposto são mostradas de 
acordo com as diretrizes do comandante. Os COAs são então comparados entre si.

O wargaming, ou jogo de Guerra, tenta visualizar o fluxo da operação e conta 
com forças e disponibilidade de forças conjuntas, capacidades e possíveis COAs 
do adversário, área operacional e outros aspectos. Da mesma forma, o wargaming 
permite ao comandante e ao Estado-Maior obter um entendimento comum dos 
seus próprios COAs e do adversário, bem como outras ações que cada ator pode 
tomar em oposição à consecução dos objetivos ou para realização do estado final 
desejado do Estado. Esse entendimento comum permite determinar as vantagens 
e desvantagens de cada COA e forma a base de comparação e aprovação pelo 
comandante.
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Produtos de entrada:
•  Declarações de Cursos de Ação

 ◦ Gráficos
 ◦ Magnitude da Força Necessária (MFR)

•  Desenvolvimento de COA
 ◦ Mais provável
 ◦ Mais perigoso

•  Método
 ◦ Ação
 ◦ Reação
 ◦ Contra ação

Produtos de saída:
•  Resultados do wargaming
•  CCIRs do JFACC
•  Pontos Decisivos do JFACC
•  Pontos fortes e fracos

Figura 14. Preparação conjunta de inteligência do ambiente operacional – Expansão 
da etapa 4
Fonte: Manual do JOPPA28

Etapa 5: Comparação de Cursos de Ação

A comparação dos COAs é feita por meio de uma matriz de decisão que ajuda na 
tomada de decisões e oferece a oportunidade de visualizar como os COAs estão 
ajustadas às diretrizes e intenções do comandante. Nesta etapa, os COAs são ava-
liados em relação a um conjunto de critérios estabelecidos pelo comandante, a fim 
de identificar os COAs com maior chance de sucesso contra os COAs do ENO. 
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A comparação avalia os objetivos, meios, formas e risco de cada COA. O produto 
final é um relatório entregue ao comandante sobre a recomendação do COA e a 
decisão tomada por ele.

Produtos de entrada:
•  Resultados do wargaming
•  Critérios de Comparação

Produtos de saída:
•  Matriz de Decisão
•  COA selecionado

Etapa 6: Aprovação do Curso de Ação

O Estado-Maior apresenta o briefing em que a análise dos COAs é desenvolvida 
e apresentada ao JFACC, a fim de verificar o cumprimento de suas expectativas. 
O grupo de planejamento apresenta os resultados da análise do wargame e da 
análise de comparação do COA ao comandante para uma decisão sobre o COA 
que será desenvolvido no CONOPS de campanha. Isso permite ao comandante 
refinar sua visão da campanha e fornecer orientação adicional ao Estado-Maior 
sobre como proceder com o desenvolvimento do CONOPS.

Produto de entrada:
•  Matriz de Decisão

Produtos de saída:
•  Aprovação do COA
•  Design operacional do JFACC
•  Lista de Objetivos de Alto Valor (HVT)

Etapa 7: Desenvolvimento do Plano

O COA aprovado é ampliado em um plano chamado SUPLAN, considerando 
um CONOPS. O CONOPS expressa o que o comandante pretende realizar e 
como pretende realizá-lo. Descreve como as ações da força serão integradas, sin-
cronizadas e divididas em etapas para cumprir a missão. O CONOPS fornece os 
detalhes necessários para que o Estado-Maior construa o SUPLAN e prepare os 
anexos de apoio.

Produtos de entrada:
•  Aprovação do COA
•  Lista de HVTs
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Produtos de saída:
•  Planos de Apoio (SUPLAN)
•  CONOPS

Conclusão

O Comandante é quem escolhe, seleciona e relaciona suas opções operacionais 
com as capacidades militares atribuídas ou à sua disposição para atingir os objeti-
vos estratégicos. A natureza da crise ou guerra exige que o Comandante  
desenvolva uma visão global, holística, completa (visão militar periférica) das 
oportunidades e ameaças para conduzir operações e executar ações decisivas que 
modificarão a configuração do estado atual transportando-o para o estado final 
desejado. O design operacional auxilia o comandante a entender, compreender e 
extrair clareza da complexidade da atual crise ou situação, enquanto o JOPPA 
oferece ao comandante as ferramentas para identificar cursos de ação para criar 
efeitos que lhe permitirão retirar, alterar ou fornecer as condições que forem  
necessárias para resolver a questão. Esses efeitos se materializam por meio da 
execução de determinadas ações decisivas, inspiradas e baseadas na criatividade, 
conhecimento, experiência, discernimento, critério e misticismo do comandante e 
seu Estado-Maior para configurar o estado final esperado conducente ao alcance 
dos objetivos estratégicos propostos. q
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